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EIXO TEMÁTICO: Manejo de Agroecossistemas de base ecológica, Água e Resiliência 
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INTRODUÇÃO 

Os agroecossistemas são sistemas de produção agrícola que visam integrar a produção de 

alimentos com a preservação ambiental, buscando garantir a qualidade dos alimentos 

produzidos, aprimorar a produtividade e minimizar os impactos negativos da agricultura no 

meio ambiente através do manejo aplicado na área, modificando algumas propriedades 

(FARIAS et al, 2019).  

De acordo com Benerval et al., (2018) o manejo adotado pelos agricultores nas áreas de 

produção agroecológica produz diferentes impactos nesses ambientes, mostrando ser necessária 

a busca por atributos capazes de analisar a extensão desses impactos às mudanças provocadas 

pelo manejo do solo. 

Com base na caracterização dos atributos químicos do solo, é possível implementar práticas de 

manejo adequadas (BUNEMANN et al., 2018), escolher culturas mais adaptadas ao solo e à 

região, aprimorar a produtividade agrícola e promover a preservação do meio ambiente. A 

adoção de práticas de manejo sustentável, como o uso de adubos orgânicos (SANTOS, 2019) e 

rotação de culturas, pode melhorar a fertilidade do solo e reduzir a dependência de fertilizantes 

químicos. 
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Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi realizar a caracterização química do solo, 

de um agroecossistema localizado no Sítio Barrinhos, município de Alagoinha, Agreste de 

Pernambuco.  

 

METODOLOGIA 

A área de estudo está localizada no Sítio Barrinhos, no município de Alagoinha, Agreste 

pernambucano, com uma altitude aproximada 726m e posicionado nas coordenadas:  

08°31'42.8" S 036°45'06.3" W.  A vegetação é formada por Florestas Subcaducifólia e 

Caducifólia. O clima é do tipo tropical chuvoso, com verão seco. A estação chuvosa se inicia 

em janeiro/fevereiro com término em setembro, podendo se adiantar até outubro (CPRM, 

2023). 

Foi aberta uma trincheira/perfil de solo para descrição morfológica e coletas de amostras em 

dois horizontes representativos, de 0-20 cm e 95-110 cm, seguindo o método descrito por Santos 

et al. (2015). 

As amostras de solo foram secas, destorroadas e peneiradas em malha 2 mm. Ao final desses 

processos, obteve–se a Terra Fina Seca ao Ar (TFSA) para ser analisada. Nos solos, foram 

determinados pH (H2O), Ca2+, Mg2+, K+, Na+, Al3+, (H+Al) e P. O pH foi medido com eletrodo 

de vidro em solução do solo, na proporção 1:2,5 em água. Para se determinar a CE 

(condutividade elétrica) foi utilizado um condutivimetro calibrado. Os cátions Ca2+ e Mg2+ 

foram determinados por titulação; K+ e Na+ por fotometria de chama; H+Al foi extraído com 

acetato de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0; e P e Al3+ por espectrofotometria. As análises foram 

realizadas conforme Manual de métodos de análise de solo da Embrapa (TEIXEIRA et al., 

2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O solo de cor esbranquiçada, é constituído geralmente por camadas de textura arenosa na parte 

superficial e uma camada fracamente cimentada em profundidade formando uma espécie de 

esponja, onde absorve e retém bastante água em profundidade. A camada esponjosa, fracamente 
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cimentada, conhecida como fragipã, situada em profundidade, mantém uma boa umidade no 

perfil do solo, por além do período das chuvas, constituindo-se um solo com alto potencial para 

o uso na agropecuária, principalmente quando o pequeno produtor rural adiciona esterco de 

curral, cobertura morta ou viva na sua superfície, que além de melhorar a fertilidade, diminui a 

evapotranspiração, mantendo a umidade superficial do solo. 

Observando a tabela 01, verifica-se que a soma de bases (valor S) e Valor T são baixos nesses 

solos, confirmando a baixa fertilidade do solo estudado, como identificado na caracterização 

morfológica. O Valor V, saturação por bases, apresentou valores < 50%, caracterizando caráter 

distrófico, indicando solo com necessidade de adubação para uso agrícola. 

 

Tabela 01: Atributos químicos de um Neossolo Regolítico em Alagoinha - PE, nas camadas de 

0 a 20 cm e 95 a 110 cm. 
 

Atributos 

*Horizontes  

Ap C3 

Profundidades (cm) 

0 - 20 95 - 110 

**pH água (1:2,5) 5,7 5,1 

Ca2+ (cmolc.dm-3) 0,5 0,3 

Mg2+ (cmolc.dm-3) 0,4 0,1 

K+ (cmolc.dm-3) 0,1 0,1 

Al3+ (cmolc.dm-3) 0,0 0,2 

(H+Al) (cmolc.dm-3) 1,1 1,2 

Na+ (cmolc.dm-3) 0,1 0,1 

Valor S (%) 1,1 0,5 

Valor T (%) 2,1 1,7 

Valor V (%) 49,8 30,0 

Sat. Al3+ (cmolc.dm-3) 0,0 11,51 

P (mg.kg-1) 19,0 2,0 

***C (g kg-1) 5,7 2,9 

****MO (g kg-1) 9,7 5,0 

Sat. Na+ (%) 2,27 2,75 

*****CE (dS m-1 25ºC) 0,0305 0,0121 

*Horizontes: Ap – nomenclatura do horizonte Ap quando modificado/alterado pelo cultivo ou pedoturbações; C3 

– nomenclatura do horizonte C que significa mistura de solo pouco denso com rocha pouco alterada. O número 3 

significa a quantidade de subdivisões do referido horizonte.  

**pH - Potencial hidrogeniônico.  
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***C - Carbono.  

****MO - Material orgânica. 

*****CE - Condutividade elétrica. 

 

A partir dos resultados das análises (Tabela 01), o solo estudado foi classificado, segundo o 

SiBCS (Santos et al., 2018), como Neossolo Regolítico com camada cimentada (RR - fragipã). 

 

CONCLUSÕES 

O solo em estudo é profundo a muito profundo, constituído geralmente por camadas de textura 

arenosa e uma camada fracamente cimentada denominada de fragipã. É um solo de fertilidade 

natural baixa, mas de fácil manejo por ocorrerem em relevo pouco movimentado, portanto, 

muito utilizado com culturas anuais e perenes. 
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